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Resumo 

No ambiente educacional, compreender como estudantes de Contabilidade percebem e se 

adaptam a essas tecnologias é essencial para alinhar o currículo às demandas contemporâneas. 

Esta pesquisa tem o objetivo de analisar os fatores que determinam a aceitação e o uso de 

inteligência artificial (IA) por estudantes do curso de Ciências Contábeis em uma 

universidade estadual da região Centro-Oeste, com base no Modelo Teórico Integrado de 

Aceitação e Evitação do Uso de Inteligência Artificial, o Integrated Artificial Intelligence 

Acceptance-avoidance Model (IAAAM), que evolui dos modelos de adoção de tecnologia 

como de Venkatesh et al., (2003, 2012). Adotou-se uma abordagem metodológica quantitativa 

e descritiva seguindo os parâmetros do IAAAM para analisar os múltiplos fatores cognitivos e 

comportamentais para explicar as percepções dos estudantes analisados na pesquisa, 

totalizando 139 respondentes, pesquisa realizada no primeiro semestre do ano letivo de 2025. 

Os resultados identificam os determinantes relacionados ao foco da pesquisa, considerando 

fatores como utilidade percebida, esforço esperado, confiança, percepção de risco e suporte 

institucional. Destacam-se algumas contribuições que podem orientar novas discussões e 

estratégias pedagógicas e inovações em políticas institucionais de incentivo à adoção 

tecnológica. Entre as limitações, destaca-se o foco em apenas uma instituição. Pesquisas 

futuras podem expandir a amostra e incluir aspectos longitudinais e análises estatísticas 

utilizando as variáveis para Equações Estruturais.  

Palavras-chave: Ciências Contábeis, Inteligência Artificial, Teorias de Adoção Tecnológica, 

IAAAM.  

 

 

 

Abstract:  

In the educational environment, understanding how accounting students perceive and adapt to 

these technologies is essential to aligning the curriculum with contemporary demands. This 

research aims to analyze the factors that determine the acceptance and use of artificial 
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intelligence (AI) by accounting students at a state university in the Midwest region, based on 

the Integrated Artificial Intelligence Acceptance-Avoidance Model (IAAAM), which evolves 

from technology adoption models such as those of Venkatesh et al. (2003, 2012). A 

quantitative and descriptive methodological approach was adopted, following the IAAAM 

parameters, to analyze the multiple cognitive and behavioral factors to explain the perceptions 

of the students analyzed in the research, totaling 139 respondents. The research was 

conducted in the first semester of the 2025 academic year. The results identify the 

determinants related to the research focus, considering factors such as perceived usefulness, 

expected effort, trust, risk perception, and institutional support. Several contributions stand 

out that can guide new discussions and pedagogical strategies, as well as innovations in 

institutional policies to encourage technological adoption. Among the limitations, the focus 

on only one institution is noteworthy. Future research could expand the sample and include 

longitudinal aspects and statistical analyses using variables for Structural Equation Modeling. 

Keywords: Accounting Sciences, Artificial Intelligence, Technology Adoption Theories, 

IAAAM. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O avanço da Inteligência Artificial (IA) tem impulsionado transformações estruturais 

relevantes na área contábil, especialmente no que se refere à automação de processos, ao 

tratamento de grandes volumes de dados e ao suporte qualificado à tomada de decisão 

organizacional. Estudos destacam que as tecnologias inteligentes vêm criando mecanismos 

mais eficientes para atender às demandas contemporâneas da gestão e do controle 

empresarial. 

Conforme Padoveze (2012), a controladoria atua como unidade responsável pela 

consolidação e análise das informações necessárias ao processo decisório, contribuindo para o 

planejamento, controle e avaliação do desempenho organizacional. E, o avanço das 

tecnologias digitais e da IA amplia o potencial analítico da controladoria. Assim, a 

transformação digital tem redefinido o papel da contabilidade gerencial e da controladoria nas 

organizações contemporâneas. 

A crescente disponibilidade de dados digitais e o uso de ferramentas analíticas 

avançadas exigem novas abordagens metodológicas e conceituais tanto na pesquisa quanto na 

prática contábil. Bhimani (2020) argumentam sobre o novo ecossistema digital que exige 

reconfigurações de métodos tradicionais e como a pesquisa em contabilidade gerencial precisa 

ser conduzida, superando as limitações informacionais que caracterizavam estudos anteriores, 

pois os sistemas contemporâneos podem operar grande volume de dados e estruturas 

analíticas automatizadas. 

De forma convergente, Moll e Yigitbasioglu (2019) destacam que a transformação 

promovida pelas tecnologias emergentes vem redefinindo a natureza do trabalho contábil, 

deslocando o foco de atividades operacionais para funções analíticas e estratégicas. Li e 

Zheng (2018) reforçam que a aplicação da IA representa uma transição paradigmática da 

contabilidade tradicional, baseada em registros manuais, para modelos orientados por dados e 

automação inteligente, ampliando o papel estratégico do profissional contábil no ambiente 

digital. 

Quanto aos aspectos ligados à tecnologia, os modelos de adoção tecnológica buscam 

explicar os fatores que influenciam a aceitação e o uso de novas ferramentas por indivíduos e 

organizações. Entre esses modelos, destaca-se o Unified Theory of Acceptance and Use of 

Technology (UTAUT), proposto por Venkatesh et al. (2003), amplamente utilizado para 

investigar a aceitação de tecnologias. Posteriormente, o modelo foi expandido (UTAUT2) 

para incluir novas dimensões comportamentais (Venkatesh et al., 2012). Mais recentemente, 
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Cao et al. (2021) desenvolveram o Integrated Artificial Intelligence Acceptance–Avoidance 

Model (IAAAM), que amplia os modelos tradicionais ao integrar fatores de aceitação e 

fatores de evitação relacionados ao uso da IA. O IAAAM fundamenta este estudo e orienta a 

estruturação do instrumento de coleta e análise das variáveis, com adaptação ao contexto 

educacional. 

Se, no ambiente organizacional, a presença da IA vem transformando as práticas 

contábeis (Guo, 2019; Bhimani, 2020), no ambiente educacional torna-se igualmente 

relevante compreender como estudantes de Ciências Contábeis percebem e se adaptam a essas 

tecnologias. Estudos como o de Li (2020) indicam que sistemas inteligentes ampliam a 

eficiência no processamento de dados e na execução de auditorias automatizadas, redefinindo 

o papel do contador no ambiente digital. Contudo, também emergem desafios relacionados à 

governança, ética e capacitação profissional (Odonkor et al., 2024). 

Diante do contexto, o objetivo geral deste trabalho consiste em analisar os fatores que 

influenciam a aceitação e o uso de tecnologias baseadas em Inteligência Artificial por 

estudantes de Ciências Contábeis, com base no modelo IAAAM. Assim, este trabalho realiza 

uma aplicação do modelo no ambiente acadêmico, destacando as implicações das tecnologias 

educacionais disruptivas e sua aceitação em contextos de aprendizagem. Mas não se pretende 

alongar em questões ambíguas relacionadas ao uso e aplicações de IA, devendo ser este foco 

complementar ao trabalho. 

 

2 TECNOLOGIAS EMERGENTES E APLICAÇÕES EM CONTROLADORIA 

2.1  Ciências Contábeis, Inteligência Artificial e Educação 

Discute-se como as tecnologias disruptivas vêm transformando de forma significativa 

a contabilidade e sua formação acadêmica e este trabalho não pretende esgotar as discussões, 

mas apresentar um estudo empírico. 

A Inteligência Artificial (IA) tem redefinido a prática contábil ao automatizar 

processos, ampliar a análise de dados, viabilizar auditorias entre outros avanços. Odonkor et 

al. (2024) desenvolvem uma revisão abrangente sobre o impacto da IA nas práticas contábeis, 

evidenciando que a automação inteligente está redefinindo métodos tradicionais de 

escrituração, análise financeira e elaboração de relatórios. Os autores ressaltam que sistemas 

baseados em IA permitem maior precisão preditiva, otimização de processos e melhoria na 

qualidade das informações financeiras. Mas, alertam sobre os desafios relacionados à 

governança de dados, ética algorítmica e necessidade de requalificação profissional, 

indicando que a transformação promovida pela IA não é apenas tecnológica, mas estrutural e 

organizacional. 

Essas transformações mudam o foco da contabilidade operacional para uma atuação 

estratégica orientada por dados, fortalecendo a contabilidade gerencial e o apoio à tomada de 

decisão (Guo, 2019).  

No contexto educacional, a difusão de sistemas de IA generativa introduz novas 

dinâmicas no processo de aprendizagem. Tais ferramentas oferecem suporte cognitivo, 

personalização e feedback imediato, mas também suscitam preocupações relacionadas à 

dependência intelectual e à qualidade formativa (Kasneci et al., 2023). Assim, a adoção da IA 

na educação envolve avaliação simultânea de benefícios e riscos. 

Consequentemente, o perfil profissional do contador passa a demandar competências 

digitais, analíticas e interpretativas ampliadas. Essa ambivalência é coerente com o Integrated 

AI Acceptance–Avoidance Model (IAAAM), segundo o qual a decisão de uso decorre do 

equilíbrio entre fatores de aceitação e forças de evitação (Cao et al., 2021). No âmbito da 

educação contábil, a integração da IA exige não apenas infraestrutura tecnológica, mas 

desenvolvimento de alfabetização em IA e diretrizes institucionais claras, de modo a 

promover uso crítico, ético e sustentável da tecnologia. 
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Li (2020) analisa o impacto do desenvolvimento da Inteligência Artificial (IA) sobre a 

contabilidade, destacando que a incorporação de algoritmos de aprendizado de máquina e 

sistemas automatizados vem promovendo mudanças estruturais nos processos contábeis 

tradicionais. O autor argumenta que a IA amplia a capacidade de processamento de grandes 

volumes de dados, reduz erros operacionais e melhora a eficiência das atividades de auditoria 

e controle interno. Além disso, enfatiza que a transformação digital desloca o papel do 

contador de executor operacional para analista estratégico orientado por dados, exigindo 

novas competências tecnológicas e analíticas. 

 

2.2 Evolução dos Modelos de Aceitação e Uso de Tecnologias 

Conforme citado os modelos de adoção tecnológica buscam explicar os fatores que 

influenciam os usuários para os novos recursos tecnológicos, no ambiente organizacional é 

possível trazer discussões relevantes na elaboração de diretrizes de gestão.  

A aceitação e o uso de tecnologias têm sido explicados por diversos modelos teóricos 

ao longo das últimas décadas. O primeiro modelo amplamente difundido foi o Technology 

Acceptance Model (TAM), proposto por Davis (1989), que destacou os constructos de 

utilidade percebida e facilidade de uso percebida como determinantes centrais da intenção de 

uso. Posteriormente, surgiram modelos ampliados, como o TAM2 (Venkatesh; Davis, 2000) e 

o TAM3 (Venkatesh; Bala, 2008), incorporando fatores sociais e contextuais. A inclusão 

destes elementos resultou no Unified Theory of Acceptance and Use of Technology 

(UTAUT), de Venkatesh et al. (2003), que integra diferentes perspectivas em quatro variáveis 

principais: expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições 

facilitadoras. Esse modelo foi posteriormente expandido (UTAUT2), adicionando fatores 

como motivação hedônica e hábito (Venkatesh et al., 2012).  

Cao et al. (2021) apresentam um “modelo integrado de aceitação-evitação para 

aceitação da inteligência artificial” – Integrated AI acceptance-avoidance model (IAAAM) 

integrando fatores tecnológicos, cognitivos e comportamentais para explicar a adoção efetiva 

de sistemas baseados em Inteligência Artificial, ampliando modelos tradicionais de aceitação 

tecnológica ao considerar aspectos de confiança, capacidade analítica percebida e interação 

humano-IA.  

Em sentido mais amplo, há de se estudar variáveis de risco como variáveis 

determinantes na aceitação da IA, uma vez que impactam diretamente a disposição dos 

indivíduos e organizações em integrar essas ferramentas a seus processos.  

Portanto, os estudos apontam que é importante considerar não apenas aspectos 

técnicos e de usabilidade, mas também fatores comportamentais no ambiente organizacional. 

Neste trabalho foi dado foco ao modelo de Cao et al. (2021) por trazer contribuições teórica-

empíricas e os aspectos positivos da adoção da IA e os fatores que se referem a dualidade do 

uso, a evitação ou fatores de risco deste uso.  

 

3 METODOLOGIA  

3.1 Delineamento da Pesquisa 

A presente pesquisa adota abordagem quantitativa, descritiva e de corte transversal, 

adequada para examinar fatores cognitivos e comportamentais associados à aceitação e ao uso 

de tecnologias baseadas em Inteligência Artificial (IA) no contexto do ensino superior. 

Estudos quantitativos são indicados quando o objetivo envolve a análise de relações entre 

construtos latentes e a identificação de padrões comportamentais em populações específicas 

(Hair et al., 2019). 

O referencial teórico-metodológico fundamenta-se no modelo IAAAM de Cao et al. 

(2021) que amplia modelos clássicos de adoção tecnológica. O IAAAM permite analisar 

simultaneamente fatores que incentivam (como utilidade percebida e suporte institucional) e 
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fatores que inibem (como percepção de risco) o uso da IA integrando dimensões cognitivas, 

afetivas e contextuais. O delineamento transversal possibilitou captar as percepções dos 

estudantes em um momento específico de difusão das tecnologias de IA no ambiente 

acadêmico, contribuindo para compreender o estágio atual de aceitação tecnológica no curso 

analisado. 

3.2 População, Amostra e Procedimentos de Coleta 

A população da pesquisa foi composta por estudantes regularmente matriculados no 

curso de Ciências Contábeis de uma universidade estadual da região Centro-Oeste do Brasil. 

A fase de coleta foi nos primeiros meses do ano letivo de 2025, a amostra final totalizou 139 

respostas válidas, obtidas após procedimentos de tratamento dos dados que incluíram 

exclusão de questionários incompletos, verificação de valores ausentes (missing values) e 

análise de consistência das respostas. 

A amostragem caracteriza-se como não probabilística por acessibilidade, prática 

recorrente em pesquisas educacionais e estudos de aceitação tecnológica (Hair et al., 2019), 

especialmente quando o objetivo é explorar padrões comportamentais em contextos 

institucionais específicos. O instrumento de coleta foi por meio de questionário eletrônico 

estruturado, aplicado nas turmas de segundo ao quarto ano do curso, seguindo as 

recomendações e formalizações do Comitê de Ética Institucional e Plataforma Brasil. A 

participação foi voluntária, anônima e sem identificação pessoal, assegurando 

confidencialidade e reduzindo possíveis vieses. 

O instrumento foi desenvolvido com base nos construtos do modelo original IAAAM 

(Anexo 1) e adaptações ao contexto da pesquisa e para o campo educacional, utilizando escala 

Likert de cinco pontos (1 = discordo totalmente; 5 = concordo totalmente). Foi elaborado a 

partir da adaptação de escalas já validadas em estudos internacionais e ajustadas para o 

contexto educacional contábil. 

Os principais construtos analisados foram: utilidade percebida, expectativa de esforço, 

confiança na IA, percepção de risco, suporte institucional e intenção comportamental de uso.  

 

3.3 Modelo de pesquisa e Estratégia de Análise dos Dados 

A análise dos dados seguiu abordagem estatística multivariada conforme as diretrizes 

de Hair et al. (2019). Inicialmente, realizou-se estatística descritiva para caracterização do 

perfil dos respondentes. Em seguida, procedeu-se à avaliação do modelo de mensuração, 

contemplando: i) Índice Kaiser-Meyer-Olkin (KMO); ii) Teste de Esfericidade de Bartlett; iii) 

Análise das comunalidades; e iv) Análise Fatorial Exploratória (AFE). 

Esses procedimentos permitiram verificar a adequação amostral, a dimensionalidade 

dos construtos e a validade estrutural do instrumento e a consistência interna segundo critérios 

estabelecidos para análises multivariadas (Hair et al., 2009). 

Para a pesquisa de campo foi elaborado uma proposta baseada no modelo de aceitação 

e evitação de uso da IA proposto por Cao et al. (2021) e a operacionalização das variáveis 

seguiu recomendações para mensuração de construtos latentes em pesquisas comportamentais 

e de Sistemas de Informação (Hair et al., 2019). Partindo do pressuposto de que a adoção de 

IA não é explicada apenas por fatores de aceitação, como nos modelos tradicionais 

(TAM/UTAUT), mas emerge de um equilíbrio dinâmico entre forças de aceitação e forças de 

evitação (ameaça), conforme detalha a tabela 1. 

 

Tabela 1 - Estrutura Conceitual do Instrumento e Variáveis  
Dimensão Construto 

(Português) 

Nomenclatura 

Internacional 

Cód-

Variável 

Itens/Afirmativas 

Fatores de 

Aceitação da IA 

(Base 

Expectativa de 

Desempenho 

Performance 

Expectancy (PE) 

ED Q4, Q5, Q6 
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UTAUT/IAAAM) 

  Expectativa de 

Esforço 

Effort Expectancy 

(EE) 

EE Q7, Q8, Q9 

  Influência Social Social Influence (SI) IS Q10, Q11, Q12 

  Condições 

Facilitadoras 

Facilitating 

Conditions (FC) 

CF Q13, Q14, Q15 

Construto 

Central (Modelo 

de Risco ) 

Ameaça Percebida Perceived Threat (PT) AP Q16, Q17, Q18 

Fatores de 

Evitação (Risco 

Percebido) 

Susceptibilidade 

Percebida 

Perceived 

Susceptibility (PS) 

VP Q19, Q20, Q21 

  Gravidade Percebida Perceived Severity 

(PV) 

GP Q22, Q23, Q24 

  Preocupação com 

Bem-estar Pessoal 

Personal Well-being 

Concern 

PWB Q25, Q26, Q27 

  Preocupação com 

Desenvolvimento 

Pessoal 

Personal 

Development 

Concern 

PDP Q28, Q29, Q30, 

Q31 

Mediação Atitude em relação ao 

uso da IA 

Attitude Toward Use 

(ATT) 

ATT Q32, Q33, Q34 

Resultado Intenção de Uso da 

IA 

Behavioral Intention 

(BI) 

IU Q35, Q36, Q37, 

Q38 

Fonte: Autores 

 

A Figura 1 ilustra a adaptação do modelo IAAAM, considerando fatores de aceitação (verde) 

e fatores de evitação (vermelho), para uma pesquisa com os estudantes, mantendo a essência e 

variáveis do modelo de análise. Nesse enquadramento, proximidades empíricas indicam 

convergência cognitiva entre construtos (ex.: ameaça percebida, risco, bem-estar), enquanto 

dissimilaridades revelam fragmentação psicológica e decisória, típica de contextos de 

incerteza tecnológica. 

 

Figura 1 - Ilustração do IAAAM (Modelo Integrado de Aceitação-Evitação da IA) 
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FATORES DE ACEITAÇÃO (IA)
 

FATORES DE EVITAÇÃO (risco percebido)

Condições Facilitadoras

Intenção de Uso da IAAtitude (Uso de IA)

Preocupação com 
Desenvolvimento-Pessoal

Influência Social

Preocupação com Bem-estar 
Pessoal

Gravidade Percebida

Vulnerabilidade Percebida
Ameaça Percebida

Expectativa de Desempenho

Expectativa de Dinamismo 
(Esforço)

Variáveis de Controle:

>Nível Escolar
>Nível da Tarefa/Decisão

>Infraestrutura da Instituição
>Condições FacilitadorasH2a

H2b

H1

H2c

H3aH3b

H4b

H5a
H5b

H6a H6b

H7

H8a

H8b H9

H10

H4b

 
Fonte Adaptada de: Cao et al., 2021 

Notas: a) Fatores de aceitação (verde): variáveis herdadas do UTAUT/IAAAM (desempenho, 

esforço, influência social, condições facilitadoras) mais confiança e suporte institucional, que 

aumentam a intenção de uso; b) Fatores de Evitação (vermelho): risco, ameaça, 

susceptibilidade, gravidade percebida, além de preocupações acadêmicas e pessoais. Esses 

reduzem a atitude positiva e consequentemente diminuem a intenção de uso; c) Intenção de 

uso – relação entre fatores de aceitação-evitação para compreender a adoção de 

determinada IA. 

 

4 RESULTADOS E ANÁLISES 

4.1  Perfil dos Respondentes 

A caracterização dos respondentes foi realizada com o objetivo de compreender o 

perfil da amostra investigada e subsidiar a adequada interpretação dos resultados empíricos da 

pesquisa. Os estudantes estão vinculados às Ciências Sociais Aplicadas. A amostra analisada 

(n = 139) é composta predominantemente por estudantes das Ciências Sociais Aplicadas, 

majoritariamente entre 18 e 27 anos, seguidos pelos grupos de 28 a 37 anos (5%) e 37 a 47 

anos (4%), conforme apresentado na Figura 2,  com distribuição equilibrada por gênero (54% 

feminino; 46% masculino) e elevada inserção no mercado de trabalho (67% atuando no setor 

privado), além de concentração de renda entre 1 e 2 salários mínimos, indicando 

economicamente ativo e inserido em contexto profissional concomitante à formação. 

 

Figura 2 – Gráficos Perfil dos Estudantes da Pesquisa 
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Fonte: Pesquisa, 2025 

 

De forma geral, o perfil identificado revela uma amostra composta 

predominantemente por estudantes jovens, inseridos em um contexto e condições adequadas 

para análise das percepções relacionadas à aceitação e ao uso de tecnologias no ambiente 

educacional. A seguir apresenta-se as análises para compreender melhor a exposição e 

familiaridade com tecnologias emergentes, incluindo aplicações baseadas em Inteligência 

Artificial. 

 

4.2 Resultados segundo o Modelo de Pesquisa IAAAM 

A análise dos dados, estruturada a partir do IAAAM, permitiu examinar 

simultaneamente fatores de aceitação e de evitação relacionados ao uso da Inteligência 

Artificial (IA) no contexto acadêmico. 

A tabela 2, traz uma síntese da pesquisa evidenciando melhor pelos fatores e 

respectivas descrição e as respectivas coerência empírica, com o grau de concordância dos 

estudantes pesquisados.  

 

Tabela 2:  Síntese dos resultados 

Bloco  Descrição do Construto 
Discordo 

Totalm. 

Discordo 

Parcialm. 

Neutro/  

Indiferente 

Concordo 

Parcialm. 

Concordo 

Totalm. 

Aceitação Expectativa de Desempenho 2,2% 5,5% 27,1% 32,1% 33,1% 

Aceitação Facilidade de Uso 3,8% 8,2% 30,7% 28,3% 28,8% 

Aceitação Influência Social 10,1% 12,7% 25,2% 20,6% 31,2% 

Aceitação Condições Facilitadoras 27,3% 21,6% 20,1% 11,3% 19,2% 

Evitação Ameaça Percebida 12,9% 13,2% 30,7% 21,1% 21,8% 

Evitação Susceptibilidade Percebida 4,1% 8,6% 25,7% 24,2% 36,9% 

Evitação Gravidade Percebida 4,8% 7,0% 21,3% 22,5% 38,6% 

Evitação 

Preocupação com o Bem-

Estar Acadêmico 21,1% 19,2% 31,7% 16,8% 10,8% 

Evitação 
Preocupação com 
Desenvolvimento Pessoal 14,2% 15,1% 27,0% 19,8% 23,4% 
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 Atitude Geral sobre a IA 1,9% 9,8% 24,2% 24,9% 38,6% 

 Intenção de Uso Futuro 3,2% 8,1% 17,8% 23,2% 46,6% 

Fonte: Pesquisa, 2025 

 

A tabela 2, resume as variáveis de Aceitação, com predominância de concordância nas 

dimensões de Expectativa de Desempenho (65,2%) e Facilidade de Uso (57,1%), indicando 

que os estudantes percebem a IA como útil e operacionalmente acessível, com Influência 

Social  com (51,8%). Contudo, as Condições Facilitadoras revelam maior nível de 

discordância (48,9%), apontando possíveis limitações institucionais ou estruturais no suporte 

ao uso da tecnologia. Por outro lado, o fator Evitação demonstra que, embora exista intenção 

favorável ao uso, há percepção significativa de riscos. As dimensões Susceptibilidade 

Percebida e Gravidade Percebida alcançam (61,1%) de concordância, evidenciando 

consciência quanto aos impactos potenciais da IA. Entretanto, as preocupações relacionadas 

ao Bem-Estar Acadêmico e ao Desenvolvimento Pessoal apresentam maior dispersão e 

neutralidade, indicando postura reflexiva, mas não predominantemente resistente.  

Os resultados indicam um perfil de adoção crítica: os estudantes demonstram elevada 

predisposição ao uso da IA, acompanhada de percepção consciente dos riscos, configurando 

um cenário de aceitação tecnológica com vigilância cognitiva, e não de rejeição ou adesão. 

Trazendo a literatura, destaca-se por exemplo os elementos de “aceitação tecnológica”, 

a “expectativa de desempenho” com médias entre 3,83 e 4,28, indicando concordância 

moderada a elevada quanto à utilidade da IA para aprimoramento das atividades acadêmicas. 

O fator de “facilidade de uso” com médias variando entre 3,80 e 4,11, evidenciando 

percepção positiva quanto à intuitividade e à acessibilidade da IA. Conforme apontado por 

Venkatesh et al. (2003), a percepção de baixo esforço cognitivo reduz barreiras iniciais à 

adoção e fortalece a intenção de uso, especialmente em populações jovens digitalmente 

familiarizadas com tecnologias emergentes. A “influência social” apresentou média 

aproximada de 3,81, sugerindo impacto intermediário das normas subjetivas sobre a decisão 

de utilizar IA. Esse resultado indica que, embora o ambiente social exerça alguma influência, 

a adoção tende a ser mais orientada por percepções individuais de utilidade e desempenho do 

que por pressão normativa externa, comportamento coerente com perfis acadêmicos com 

maior autonomia decisória. E o contraste foi “condições facilitadoras” registrou média 

inferior (2,98), revelando percepção moderada de insuficiência de infraestrutura, suporte 

técnico e políticas institucionais de apoio. Segundo o modelo UTAUT (Venkatesh et al., 

2012), condições facilitadoras são determinantes importantes para consolidar o uso efetivo da 

tecnologia, especialmente no estágio pós-adoção. Os resultados sugerem que barreiras 

estruturais podem limitar a institucionalização do uso da IA no ambiente acadêmico, mesmo 

diante de predisposição individual favorável.  

Dimensões da pesquisa adaptadas de Cao et al. (2021) ao contexto da Inteligência 

Artificial, incorporando fatores adicionais como confiança, risco percebido e suporte 

institucional, para dar mais equilíbrio no quesito de aceitação/evitação. A figura 3 apresenta 

com mais detalhes sobre os indicadores de que os acadêmicos pretendem usar a IA 

futuramente, conforme estruturação proposta e os construtos do modelo IAAAM de Cao et. 

Al. (2021). 
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Figura 3 - Síntese dos resultados Fatores de Aceitação e Evitação 

 
Fonte: Pesquisa 2025 

 

Em síntese os tópicos associados à Aceitação da IA (Expectativa de Desempenho, 

Facilidade de Uso e Influência Social) apresentaram médias elevadas, indicando percepção 

positiva do uso dessas tecnologias. Os quesitos relacionados à Evitação e Preocupações 

apresentam médias intermediárias, revelando que existem receios, mas sem impedir o uso da 

IA. A Intenção de Uso Futuro apresentou as maiores médias entre todas as variáveis, 

reforçando a tendência de continuidade do uso da IA tanto durante quanto após a formação 

acadêmica. A Atitude Geral sobre a IA também mostrou escores elevados, demonstrando 

visão positiva em relação ao potencial da tecnologia. 

 

4.3 Análise Fatorial Exploratória (AFE) 

Os resultados da etapa para analisar a percepção e aceitação do uso da Inteligência 

Artificial no contexto educacional, realizou-se uma validação do instrumento por meio de 

Análise Fatorial Exploratória (AFE), utilizando o software IBM SPSS Statistics, com amostra 
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composta por 139 estudantes de Ciências Contábeis. Visando a Consistência no processo de 

validação do instrumento seguiu as recomendações de Hair et al. (2019).  

A adequação da matriz foi confirmada por meio do índice O índice Kaiser–Meyer–

Olkin (KMO) e do Teste de Esfericidade de Bartlett (p < 0,001), indicando fatorabilidade 

satisfatória. A Análise Fatorial Exploratória, com rotação Varimax, foi apresentada em 

estruturas separadamente nos blocos de Aceitação e Evitação com variância explicada 

superior a 50%, nos construtos centrais e cargas fatoriais entre 0,64 e 0,87.  

Os resultados apresentados para o bloco Adoção/Aceitação da IA indicam adequação 

fatorial da matriz de correlações, com KMO de 0,873 e KMO 0,884 para o bloco Risco e 

Impactos da IA e atendendo a adequação amostral segundo Hair et al. (2019). O Teste de 

Esfericidade de Bartlett foi estatisticamente significativo em ambos os blocos (p < 0,001), 

rejeitando a hipótese de matriz identidade e confirmando a existência de correlações 

suficientes para a aplicação da Análise Fatorial Exploratória. 

A segmentação por blocos teóricos foi adotada em consonância com o modelo 

proposto nesta pesquisa, preservando a distinção entre forças de aceitação e evitação. A 

análise fatorial exploratória segmentada por construto revelou ser importante e adequando nos 

dois blocos (Acceptance–Avoidance) investigados, conforme os critérios recomendados por 

Hair et al. (2019), os quais sugerem valores de KMO superiores a 0,70 como indicativos de 

boa qualidade amostral em análises fatoriais aplicadas às ciências sociais. Os resultados 

demonstram validade estrutural e coerência empírica com o modelo teórico adotado.  

Na tabela 3, apresenta-se os resultados rotacionados, com a segmentação da análise 

fatorial por blocos teóricos distintos tem o respaldo metodológico com base em Hair et al. 

(2019), a AFE pressupõe que as variáveis incluídas compartilhem base conceitual comum e 

apresentem correlações suficientes para revelar estruturas latentes, inclusão de conjuntos 

heterogêneos. De forma convergente, Kline (2016) argumenta que modelos fatoriais devem 

respeitar a coerência teórica do construto, evitando a combinação de dimensões 

conceitualmente independentes em uma única solução exploratória.  

 
Tabela 3: Estrutura Fatorial: Adoção e Aceitação da IA  

Questões F1 F2 F3 Dimensão Teórica 

Q4 (ED1) IA melhora a produtividade acadêmica 0,78     
Expectativa de 

Desempenho 

Q5 (ED2) IA otimiza o tempo de estudo 0,81     
Expectativa de 

Desempenho 

Q6 (ED3) IA permite explorar novos métodos 0,76     
Expectativa de 

Desempenho 

Q32 (ATT1) IA é útil no ensino superior 0,83     Atitude 

Q33 (ATT2) Sinto-me confortável utilizando IA 0,85     Atitude 

Q35 (IU1) Pretendo continuar usando IA 0,87     
Intenção 

Comportamental de Uso 

Q36 (IU2) Gostaria de aprender mais sobre IA 0,72     
Intenção 

Comportamental de Uso 

QX (TR1) Busco constantemente novas 

tecnologias 
0,64     Prontidão Tecnológica 

Q13 (CF1) Utilizaria IA com suporte   0,74   Condições Facilitadoras 

Q10 (IS1) Colegas recomendam o uso de IA   0,69   Influência Social 

Q11 (IS2) O uso da IA é prática comum   0,77   Influência Social 

Q15 (CF2) Tenho acesso às ferramentas de IA   0,73   Condições Facilitadoras 

Q7 (EE1) IA é simples de usar     0,81 Expectativa de Esforço 

Q8 (EE2) As ferramentas são intuitivas     0,84 Expectativa de Esforço 

Q9 (EE3) Consigo utilizar IA sem suporte técnico     0,79 Expectativa de Esforço 

Fonte: Autores 
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No bloco de Adoção e Aceitação da Inteligência Artificial, a solução explicou 58,61% 

da variância total, evidenciando dimensões alinhadas aos modelos consolidados de adoção 

tecnológica, especialmente o Unified Theory of Acceptance and Use of Technology – 

UTAUT (Venkatesh et al., 2003; 2012) e sua adaptação ao contexto de Inteligência Artificial 

proposta pelo modelo IAAAM (Cao et al., 2021). Os fatores identificados refletem, 

respectivamente, (i) intenção comportamental e atitude em relação ao uso da tecnologia, (ii) 

condições facilitadoras e influência social e (iii) expectativa de esforço percebido. As cargas 

fatoriais elevadas (≥ 0,64) atendem aos parâmetros de validade convergente sugeridos por 

Hair et al. (2019), indicando que os indicadores compartilham variância substancial com seus 

construtos latentes. 
 

Tabela 4: Estrutura Fatorial: Risco e Impactos da IA 

Questões F1 F2 F3 Dimensão Teórica 

Q19 (VP1) Prejudica autonomia 0,81     Impacto Acadêmico 

Q20 (VP2) Reduz pensamento crítico 0,78     Impacto Acadêmico 

Q21 (VP3) Reduz aprendizagem 

independente 
0,76     Impacto Acadêmico 

Q25 (PWB1) Dependência excessiva 0,74     Dependência 

Q22 (GP1) Interfere na leitura 0,72     Impacto Acadêmico 

Q23 (GP2) Impacto na redação 0,70     Impacto Acadêmico 

Q24 (GP3) Impacto social 0,68     Impacto Social 

Q28 (PDP1) Informações imprecisas   0,82   Risco Informacional 

Q29 (PDP2) Respostas incorretas   0,85   Risco Informacional 

Q30 (PDP3) Erros/delírios   0,79   Risco Informacional 

Q31 (PDP4) Substituição do esforço 
humano 

  0,73   Risco Acadêmico 

Q16 (AP1) Problemas éticos     0,77 Risco Ético 

Q17 (AP2) Risco formativo     0,81 Risco Ético 

Fonte: Autores 

 

Na tabela 4, o bloco referente à Percepção de Risco e Impactos da IA apresentou 

52,96% da variância explicada. A distinção empírica entre impactos acadêmicos, riscos 

informacionais e dimensões éticas reforça evidências da literatura recente sobre adoção de 

tecnologias inteligentes, segundo a qual a aceitação de sistemas baseados em IA é 

simultaneamente influenciada por benefícios percebidos e avaliações de risco cognitivo e 

moral (Featherman & Pavlou, 2003; Kasneci et al., 2023). Esse resultado confirma que a 

percepção de risco tecnológico constitui construto multidimensional, envolvendo aspectos de 

confiabilidade, autonomia do usuário e implicações éticas no processo educacional. 

 

4.4 Análise dos Resultados e Discussão Teórica 

Os resultados demonstraram que a aceitação da Inteligência Artificial (IA) entre 

estudantes de Ciências Contábeis é explicada por um equilíbrio entre fatores de incentivo e 

fatores de restrição, corroborando a lógica do Integrated AI Acceptance–Avoidance Model 

(IAAAM) de Cao et al. (2021).  

No eixo da aceitação, a Expectativa de Desempenho e a Expectativa de Esforço 

apresentaram níveis elevados de concordância, confirmando evidências clássicas das 

pesquisas de Davis (1989) e dos trabalhos de Venkatesh et al. (2003, 2012), segundo as quais 

utilidade percebida e facilidade de uso constituem determinantes centrais da intenção 

comportamental. Os estudantes indicaram por meio do instrumento de pesquisa utilizado que 
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a IA pode ser capaz de aumentar produtividade, otimizar o tempo de estudo e ampliar 

estratégias de aprendizagem, o que reforça seu valor instrumental no ambiente acadêmico. 

Fatores como Influência Social apresentou efeito intermediário, sugerindo que a 

decisão de uso é mais orientada por avaliação individual de desempenho do que por pressão 

normativa. Por outro lado, as Condições Facilitadoras registraram níveis relativamente 

inferiores, indicando percepção limitada de suporte institucional, diretrizes formais e 

infraestrutura adequada. Esse achado sugere que a consolidação do uso sustentável da IA 

depende da maturidade organizacional e de políticas institucionais claras. 

No eixo da evitação, os construtos associados a risco percebido revelaram presença 

moderada de preocupação, especialmente quanto à perda de autonomia intelectual, 

dependência excessiva e possíveis impactos formativos. Esses resultados dialogam com a 

literatura de risco tecnológico (Featherman & Pavlou, 2003) e com estudos recentes sobre IA 

generativa na educação (Kasneci et al., 2023), que apontam ambivalência cognitiva na adoção 

de sistemas inteligentes. A IA é percebida simultaneamente como instrumento de eficiência e 

como potencial agente de fragilização do desenvolvimento crítico. 

A análise fatorial exploratória confirmou a distinção estrutural entre fatores de 

aceitação e fatores de evitação, validando empiricamente a arquitetura dual do IAAAM no 

contexto educacional. A coexistência de elevados níveis de intenção de uso com preocupações 

formativas moderadas sugere que a adoção da IA entre estudantes não é marcada por rejeição, 

mas por avaliação crítica. Do ponto de vista teórico, o estudo amplia a aplicação do IAAAM 

de Cao et al. (2021) ao ambiente da educação contábil, demonstrando que modelos 

integrativos oferecem maior poder explicativo do que abordagens unidimensionais de 

aceitação tecnológica.  

Do ponto de vista prático, os resultados indicam a necessidade de: (i) políticas 

institucionais claras sobre uso ético da IA; (ii) capacitação docente e discente; e (iii) 

integração curricular que combine eficiência tecnológica e desenvolvimento da autonomia 

intelectual. Indicando que é preciso haver diretrizes que propicie o uso da IA de forma 

sustentável no contexto acadêmico por meio de governança educacional adequada. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou analisar os fatores que influenciam a aceitação e o uso da 

Inteligência Artificial por estudantes de Ciências Contábeis de uma universidade pública, 

fundamentado no modelo IAAAM.  

Em síntese, os resultados confirmam que a aceitação da IA entre os estudantes é 

impulsionada sobretudo pelos fatores ligados a facilidade de uso, mas encontra barreiras na 

infraestrutura limitada e nas preocupações com o aprendizado individual, fatores que reduzem 

a intenção futura de uso contínuo. Portanto, os fatores centrais da facilidade e utilidade 

percebida e outros conforme os construtos do modelo de análise possibilitaram avaliar as 

percepções dos estudantes para utilizarem recursos de inteligência artificial em suas 

atividades acadêmicas, reforçando a visão de que a tecnologia contribui para maior eficiência 

e autonomia no processo de aprendizagem.  

Quanto aos riscos percebidos, ameaças acadêmicas e preocupações com a autonomia 

intelectual são as dimensões que limitam o uso de ferramentas de IA no ambiente 

educacional. 

A Análise Fatorial Exploratória (AFE) confirmou a adequação e consistência 

estrutural do instrumento de pesquisa explicou significativamente a variância total, com 

cargas fatoriais relevantes e alinhadas ao modelo da pesquisa validando empiricamente a 

distinção entre fatores de aceitação e evitação da Inteligência Artificial. Portanto, os 

resultados indicam que os estudantes demonstram elevada intenção de uso da IA, embora 
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associada a percepções moderadas de risco acadêmico, caracterizando um padrão de adoção 

tecnológica crítico e reflexivo no contexto da formação contábil.  

Dessa forma, o trabalho contribui para a área da educação contábil ao fornecer 

evidências empíricas sobre como os estudantes estão interagindo com tecnologias emergentes, 

podendo orientar: 

a) Melhorias institucionais (infraestrutura, diretrizes e suporte técnico ao uso de IA); 

b) Revisões curriculares voltadas ao desenvolvimento de recursos e competências digitais 

em contabilidade; 

c) Estratégias pedagógicas que integrem a IA de forma crítica, ética e responsável. 

Apesar das contribuições e êxito desta pesquisa, há algumas limitações que devem ser 

consideradas, quanto a amostra restrita a uma única instituição, limitando a generalização dos 

achados e devido a delimitação da pesquisa norteada por um modelo de análise da IA. 

Independentemente, os resultados levam a deduzir que a Inteligência Artificial se consolida 

como elemento decisivo na formação do contador do futuro, exigindo das instituições 

educacionais protagonismo na promoção da inovação, capacitação docente e combate às 

desigualdades tecnológicas.  
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ANEXO 1: Integrated AI acceptance-avoidance model (IAAAM) - Modelo integrado de 

aceitação-evitação da Inteligência Artificial. 

 
Fonte: Cao et al., 2021 
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